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Esportes de
aventura nas aulas 

Soraya Corrêa Domingues

RESUMO

-

-

esportes de aventura por meio das modalidades de corrida de orientação, slackline e arvorismo.

Palavras-chave: Educação ambiental, Ensino fundamental,
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INTRODUÇÃO
-

tes alternativos, em contato com a natureza, chama-
dos de esportes de aventura, sendo praticados em 

-

suas aulas. Sendo assim, este estudo buscou analisar 

ambiente escolar dialogando com os aspectos da mo-
-

-

fundamental nas escolas da rede municipal de Curi-

durante o processo de inclusão e aplicação dessas 

importância do respeito à natureza e a sua importân-
cia à vida humana, assim como o valor da cooperação 

-
ca dos esportes de aventura.

DILEMAS ENTRE A CULTURA DA
MODERNIDADE E O MOVIMENTO HUMANO

modernidade com o movimento humano, para enten-
dermos melhor a importância de se pensar em alter-
nativas na relação entre o ser humano e a natureza.

revolução cultural, vivemos em uma cultura tecnológica, 
sendo cada vez mais produzida por interferência das tec-
nologias de comunicação, uma sociedade da informação, 

do lazer e do entretenimento, fornecendo muito mais 

fantasias, desejos e euforia, consolando o extremo empo-
brecimento da vida social, cultural e emocional, levando 

-

-
nismo, relaciona com as mudanças proporcionadas 

-
nicação em massa, e mudanças nas condições de 

tecnologia avançadas, com textos eletrônicos entre 
outros recursos, produzindo novas formas de orga-

com mudanças radicais de produção no desenvolvi-
mento de tecnologias e no processo de globalização, 
criando novas formas de fragmentação numa socie-

-
menta o mundo por meio de um processo de raciona-

lização do processo de modernização, delimitando a 

e criando uma nova realidade avassaladora num ex-
-

-

-
tidiano em consumo, o tempo todo são transmitidas 

-
belecendo na sociedade e nos sujeitos novas posições 

valores e comportamentos, instituindo uma crise en-

encontrar sentido nessas ideias, estabelecendo um 
real entre nosso cotidiano e os aspectos de conceitos 

nos foram transmitidos por meio das mais diversas 

-
rais tradicionais, por meio da relação entre o simbó-
lico e o real, vivemos, em um mundo delimitado por 

-

por este meio dos paralelismos entre a ciência mo-

cultural, na coevolução das culturas em relação com 
-

de prioridades que muitas vezes não 
conciliam com nosso real, aquilo que 
nos rodeia, e conforme interagimos 
com essas informações que são cada 
vez mais transmitidas em forma 
de rede, geramos em nós mesmos a 
ilusão de ausência, de necessidade e 
obrigação em nos tornar aquilo que as 
informações dizem que devemos ser. 

bastante, a prioridade é ter e consumir.

A sociedade moderna se especializou em 

são organizados por promotores culturais, e insti-
-
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-
tura acontecer, consumindo uma cultura globalizada, 
e não agentes e protagonistas de uma cultura institu-

-
beres, valores locais como saberes culturais e direito 

de cada região. A cultura não deve, ou não deveria, 
levar em consideração somente os aspectos globais, 

-
minado local, uma cultura em si mesmos, não uma 
cultura no singular.

-

-

vivemos. Uma pessoa falando com outra pelo telefo-

-
mas podem ser mantidas virtualmente com outros 

essa como estranha. A educação deve proporcionar 
-

como sujeitos racionais, a capacidade de falar e ser 
ouvido, do olhar e ser olhado, do tocar e ser tocado, do 
sentir e ser sentido, respeitar e ser respeitado, dife-
renciar e ser diferenciado, acolher e ser acolhido.

movimento humano, proporciona uma abordagem 
-
-

cendo a oportunidade de analisar a importância des-
tes aspectos no crescimento pessoal e coletivo da so-
ciedade, assim como, a construção do conhecimento.

Hoje a circulação e troca de informações ocor-
rem em alta velocidade por meio das tecnologias da 

-
gias para difundir ideias e marketing de produtos, 
motivando a necessidade do consumismo, promo-

tecnológicos facilitadores de comunicação e infor-
mação. Estes aspectos estabelecem transformações 
sociais por meio dessa mudança de cultura local, por 

tecnológicos para isto, com uma linguagem diferente 

-
rências sociais proporcionadas pela inclusão desses 

-

neste processo, mas não à margem dele.
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A modernidade também está 
relacionada com a segurança nos 
aspectos cotidianos, como passear num 
parque, ir e vir do trabalho, ter acesso 
a serviços básicos, ou até mesmo estar 
a bordo de um avião, sem ao menos ter 
o conhecimento da trajetória e mesmo 
assim se sentir seguro, diferente de 
um aventureiro, onde o percurso seria 
cheio de perigos. Nesse sentido, sacar 
dinheiro no banco ou realizar uma 
ligação está implicado numa relação 
de segurança através de sistemas 
abstratos, sistemas de comunicação 
global proporcionados pela internet, 

mas também criando novas formas de 

passar credibilidade, estreitando 
ou distanciando o risco e perigo da 

-
ve as tecnologias da pós-modernidade de moderni-

ganha formato com facilidade, e desta maneira, não 

moderna escolhe a segurança, pois uma se opõe a 

-

-

-

-
pios impessoais, se esforçando cada vez mais para 

a modernidade vem rompendo com as velhas formas 
-

gera novas formas de vida comunal.
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-

importância central nas culturas tradicionais, a ami-
zade era institucionalizada, sendo um meio de criar 
ligações sociais duradouras, os códigos de honra eram 
com efeito garantias, e a relação de amizade exigia 

-
-
-
-

o outro, mesmo com o pessoal sendo imergido cada 

são aspectos ameaçadores nos dias de hoje, guer-
ra nuclear, calamidade ecológica, explosão popu-
lacional, colapso econômico. Esses riscos globali-
zados não respeitam divisões entre ricos e pobres 
ou entre regiões do planeta, portanto, recursos ou 

-
mos conta dessa lista de perigos, pois, somos bom-
bardeados constantemente com estes problemas, 
criando um sentimento de insensibilidade, gerando 

para esse efeito amortecedor são os -
ter

Conforme o mundo vai assumindo um aspecto 
cada vez mais ameaçador, a vida torna-se uma inter-

-

uma necessidade. Neste ponto encontramos um para-
-

com descobertas a cada atualização de software, fas-
cinando a vida social e as relações sociais, deixando 

segundo plano no tempo de lazer. Do outro lado, as 
-

de e bem-estar, com as maravilhas deslumbrantes 

-

cada vez mais difundidas pelas próprias plataformas 
de comunicação e informação.

A escola, por meio de seus protagonistas, alu-
-

te fenômeno tecnológico. Estas mudanças na forma 
de produção de conhecimento podem ser ou não fa-

-
timulada a utilizar das mais diversas tecnologias da 
informação, como recurso pedagógico no processo 
de ensino-aprendizagem, trazendo muitas contri-
buições ao desenvolvimento educacional, como um 
recurso facilitador de ensino-aprendizagem.

compõe as estruturas disciplinares 
da educação, também vive este 
fenômeno por meio dos jogos 
tecnológicos. As crianças têm fácil 

cada vez mais novo. Crianças passam 
horas em frente a uma tela com 
recursos touchscreen com aplicativos 

de aventura nas aulas de educação 

e recuperação dos aspectos lúdicos da 
infância frente a essa realidade.

pós-modernidade, em infância hiperrrealizada e in-
fância desrealizada. A infância hiperrealizada corres-
ponde a infância de uma realidade virtual, com acesso 

games, etc. A cultura ocidental contribui na transição 
da antiga para uma nova concepção de infância, visto 

A infância desrealizada, sugerida pelo próprio 
-

-

-
xão a partir dos sentidos do corpo, do movimento 

-
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pensar a educação a partir da experiência.

-

-

-
pender o automatismo da ação, cultivar a atenção e 
a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o 

-
tros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paci-

Com os meios de comunicação cada vez mais 
acelerados, com informações na velocidade do si-

-

mentar, pensar, reviver, reexperimentar, repensar e 
-

dos pela experiência.
A experiência tem se tornado cada vez me-

incapazes dela. Somos seres interpretativos de 

ser humano e meio ambiente deve se dar a par-
tir desses aspectos do experimentar, do sentir e 
provar, utilizando dos sentidos em contato com 

-
cia, portanto, a informação por si só não permite 
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bombardeamos de informações na própria escola. 
Preenchemos nosso planejamento de uma salada 

-

-
nas informações, sem relação em um processo pe-

-
-

Os esportes de aventura inseridos como 

ser apenas mais informações transmitidas aos 

produzindo efeitos positivos, deixando uma mar-

-

entre o homem e a natureza.
Concluindo a reflexão a respeito das altera-

ções na vida moderna proporcionadas pela inser-
ção das tecnologias da informação do cotidiano 
social e escolar, relacionando com o papel da edu-

-

-
tribuição de cada uma das partes, compreenden-

contribuem na formação do conhecimento. De-
vemos sempre analisar os pontos positivos e ne-

sem perder a consciência dos valores essenciais 

do movimento corporal, atribuindo desta forma, 
uma consciência corporal e tecnológica.

ESPORTES DE AVENTURA
E SUAS CONTRIBUIÇÕES NO
DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL
Os esportes de aventura proporcionam possibi-

liberdade e do prazer, potencializando mudan-
ças pessoal e social. Durante essas atividades, o 
corpo passa a ser um receptor e emissor de in-
formações, e não apenas instrumento de ação, 
despertando novas sensibilidades, e permitindo 
as experiências na relação do corpo com o meio.

A experimentação dessas novas 
emoções e sensibilidades conduz 
os alunos a diferentes formas de 
percepção e de comunicação com o 
meio em que vivem, salientando o 
aspecto cooperativo, pois, os esportes 
de aventura, em sua maioria, 

em dois participantes, ou seja, existe 
a dependência de um colega para 
realização da prática de forma mais 
segura e prazerosa, proporcionando 

não só com os companheiros, 
mas também com a natureza e o 
ambiente escolar.

nas atividades de natureza, desenvolve nos alunos 

As corridas de orientação, por exemplo, assim como 
a caminhada e outras atividades, podem ser utiliza-
das para satisfazer uma variedade de objetivos da 

As atividades de aventura não são apenas uma 
forma de oportunizar um entretenimento, atividade 

mais variados espaços, como slackline
arvorismo indoor em  nas 

-
sas oportunidades para mudanças de comportamen-
tos, atitudes e valores.

METODOLOGIA
As atividades foram desenvolvidas com alunos do ci-

-
tica corporal das atividades dos esportes de aventura 
por meio das modalidades de corrida de orientação, 
slackline, arvorismo e skate. Ainda foram realizadas 

-

As modalidades escolhidas para aplicação 
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-
-

experiências das atividades em aulas anteriores. Ou-
tro aspecto relevante na escolha das modalidades foi 
a viabilidade estrutural e material para a realização 

da escola. As atividades aplicadas durante as aulas 
serão descritas brevemente a seguir.

A primeira modalidade a ser explorada foi a 
corrida de orientação. Este esporte foi adaptado em 

alunos. O processo de ensino-aprendizagem ocorreu 

A corrida de orientação consiste em realizar um 

Num primeiro momento foi trabalhado a geolocaliza-
-

fecção de mapas da escola pelos alunos. Estes mapas 
foram utilizados para realização de um caça ao tesouro. 

corrida de orientação em espaço reduzido, para melhor 
compreensão da dinâmica da atividade, sendo utilizado 

-
dos como referência dos pontos de controle. A partir de 

-
pleto, utilizando os principais espaços da escola, de-

A segunda modalidade desenvolvida foi o sla-
ckline

duplas, segurando na mão do participante. Assim 
-

mulados a realizarem os movimentos soltando aos 
poucos a mão do parceiro.

O arvorismo foi desenvolvido em espaços al-

-
ram utilizadas para a travessia de um ponto a outro.

Na atividade com o skate foi desenvolvido 
-

criando suas próprias manobras, utilizando o circui-

escola, para a realização das atividades de slackline, 

momento com o propósito da experimentação des-
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Durante todo o processo, os alunos 
foram expostos às discussões e 

esportes de aventura, prática 
corporal e consciência ambiental, 
estimulando a ética da cooperação 
e do compartilhamento, com o 
propósito de promover atitudes de 
respeito, preservação e cuidado com 
o corpo, com os outros e os espaços, 

ação consciente.

Os dados foram analisados durante e após 
o desenvolvimento das atividades, observando e 
analisando atitudes de comportamento antes, du-

-
cola em relação às atividades, incluindo alunos, 

-
ção das atividades e sua relevância e contribuição 
no desenvolvimento pedagógico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
-

a respeito dos aspectos corporais, compreendendo a 
sua importância na formação humana integral.

Portanto, os esportes de aventura proporcio-

desconhecimento sobre os esportes de aventu-
ra e da natureza, assim como, a não convivência 

alguns alunos um certo desconforto no primeiro 
contato com este ambiente natural. Portanto, o 
planejamento e as metodologias devem contex-
tualizar as atividades dos esportes de aventura 
com relação a natureza.

-
-

-
-
-

do assim, trabalhar com os esportes de aventura na 
escola exigem esforços do professor.

-
peração, o respeito à natureza e aos outros, estimu-

-
tante a inclusão dos esportes de aventura no contex-
to escolar, como um opção para novos paradigmas à 


